
11-dez-17

DEPEX-Depto de Exposição Interna

CEOS-Centro Espírita Obreiros do Senhor Programação anual de Palestras 2018

Expositor Assís

13/01/2018 FAÇAMOS O BEM

Fazer a oposição: descaridade X benevolência.

Apoiar o tema no cap. XVII do ESE “Sede Perfeitos”: “- Tendes ouvido o que foi dito: Amarás ao teu próximo e aborrecerás ao teu 

inimigo. Mas eu vos digo: Amai os vossos inimigos, fazei bem aos que vos odeiam, e orai pelos que vos perseguem e caluniam...” 

(Mateus, V: 20, 43-47). “Sede Perfeitos”, cap. XVII do ESE (todo o capítulo); perg. 114 do LE; “A outra face”, cap. 35 In: Messe 

de Amor, Divaldo P. Franco/Joanna de Angelis; “Sinais”, cap. 32, In: Agenda Cristã, de F.C. Xavier/André Luiz; “Recomecemos”, 

cap. 1, “Cresçamos para o bem”, cap. 2, In: Palavras de Vida Eterna, de Divaldo P. Franco/Joanna de Angelis; “Etapas 

emocionais da reforma íntima” cap. 14, In: Emoções que curam, de Wanderley Oliveira/Ermance Dufaux. Ilustrar com: “Estrela-

do-Mar”, autor desconhecido. 

Abordar que a Terra é o grande campo de realizações do espírito, aguardando a dedicação dos lidadores da esperança, do bem e 

da verdade. Sejamos uma dessas pessoas, cumprindo o compromisso firmado na espiritualidade de espargir o amor e o bem, em 

suas várias faces, onde estivermos. Salientar ainda que o “nascer de novo” é uma oportunidade diária, resultante da nossa boa 

vontade, interesse, trabalho e esforço contínuo no bem, funcionando como uma ponte para a nossa felicidade.

Téc: --Prep: 15:45hDESADEF - Sábado  16:00 h Dir: EloísaCEOSLocal:

2

Tarefa:

Delimitação:

22/02/2018 AMIZADE

Fazer as oposições: amizade X inimizade.

Apoiar o tema na frase de Jesus nas anotações do evangelho de João, 15: 18 - "Eis que não vos chamo mais de servos, mas de 

amigos".

Emmanuel. Caminho, Verdade e Vida. "O companheiro" mens. 20, "Jesus e os amigos" mens. 86, "O amigo oculto" mens. 95; "Bens 

eternos" mens. 165. Idem. Estude e viva. "Amigos modificados" pág. 171. Idem. "União fraternal" mens. 49, "Tendo medo" mens. 

132, "Ninguém vive para si", mens. 154, In: Fonte viva. Idem. "Apreço" mens. 91, Idem. "Amizade e compreensão" mens. 121. In: 

Vinha de luz, esp. Emmanuel.

Ilustrar com: "Amigo de verdade”, Texto esparso.

Abordar a amizade como um dos bens mais preciosos que possuímos, e que, por isso, precisamos aprender a cultivar e cuidar dela 

com muito carinho, qual tenra plantinha.  Salientar a importância de mantermos as velhas amizades, mesmo que venham a surgir 

divergências de opiniões, o que devemos entender como absolutamente normal e positivo. Devemos lembrar também que ser amigo 

não significa ser conivente com os erros do outro, ao contrário: o verdadeiro amigo alerta, orienta  e torce pelo sucesso do outro!

Téc: --Prep: 19:30hDESADEF - 5ª Feira 20:00 h Dir: ThaísIAMLocal:

8

Tarefa:

Delimitação:

10/03/2018 AMAR OS DIFERENTES

Fazer a oposição: egoísmo X altruísmo.

Apoiar o tema em Mateus 5: 46: “- Porque se amardes somente aos que vos amam, que merecimento tereis? ...” ESE cap. XII: Amai 

os Vossos Inimigos, item 2 a 4.  “Diferenças não são defeitos”, cap. 1; “A Riqueza da Diversidade nas relações humanas”, cap. 23, 

In: Diferenças não são defeitos, esp. Ermance Dufaux; “Inimigos”, mens. 137, In: Pão Nosso, FC Xavier/Emmanuel; “Credores 

Diferentes”, mens. 41; “Dívida de amor”, men. 150, In: Vinha de Luz, FC Xavier/Emmanuel; “Perante os inimigos”, mens. 111, 

In: Palavras de Vida Eterna, Emmanuel.  Ilustrar com a história: Coragem para Amar, In: Jornal Mundo Maior – Informativo da 

Comunidade Cristã Lar em Jesus de 12/04/2017.  Destacar que a beleza da vida está justamente na interdependência existente entre 

todas as criaturas, pois que ninguém é auto suficiente! Assim, sempre teremos algo a aprender e a ensinar, a dar e a receber, uns 

dos outros. Dessa forma, juntos, através da busca incessante do equilíbrio, da paz, da harmonia e bem estar a que todos aspiramos, 

estaremos trabalhando para o desenvolvimento das nossas potencialidades mentais, intelectuais e espirituais, e, consequentemente, 

contribuindo com a providência divina no atendimento às nossas necessidades individuais e coletivas. Frisar que é no desafio de 

conviver bem com as diferenças e os diferentes que a misericórdia divina colocou em nosso caminho, em nosso favor, que 

aprenderemos a amar àqueles com quem ainda possamos ter alguma dificuldade. Conviver fraternalmente com todos é, pois, a 

chave para a nossa felicidade!

Téc: --Prep: 15:45hDESADEF - Sábado  16:00 h Dir: EloísaCEOSLocal:

10

Tarefa:

Delimitação:

Que nenhuma palavra seja dita ou ação cometida que fuja aos princípios de Jesus!

As Atitudes de Amor deixam rastros de luz...

Para representar o Cristo não basta somente proferir a palavra é 

preciso vivencia-la!



11-dez-17

DEPEX-Depto de Exposição Interna

CEOS-Centro Espírita Obreiros do Senhor Programação anual de Palestras 2018

Expositor Assís

19/04/2018 INTEGRIDADE

Fazer a oposição: corruptibilidade X integridade.

Apoiar o tema no cap. III, 2ª parte – Espíritos em Condições Medianas - Mensagem do espírito Joseph Bré, In: O Céu e o Inferno, 

de Allan Kardec: “... Há um abismo entre a honestidade perante os homens e a honestidade perante Deus... Honesto aos olhos de 

Deus será aquele que possuído de abnegação e amor, consagre a existência ao bem, ao progresso dos seus semelhantes...” 

Cap. XXVIII, item 15, In: ESE, de Allan Kardec; "Inteireza Moral", mens. 24, In: Desperte e Seja Feliz, esp. Joanna de Angelis; "O 

Dever", cap. XLIII In: Depois da Morte, Leon Denis; “Verdades e Fantasias” mens. 78, In: Caminho, Verdade e Vida, FC. 

Xavier/Emmanuel ; “Corrupção é um Mal Social”, vídeo disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Jv6F1tJ-8C4 

Ilustrar com a história: " A Mentira”, (texto esparso). 

Destacar que nem sempre os amigos da verdade são aceitos pelos homens. Geralmente são considerados fanáticos ou 

mistificadores, mas... apesar de tudo, para a nossa felicidade, faz-se necessário atender à verdade enquanto é tempo. A pessoa que 

desdenha a integridade moral sofre ou sofrerá: instabilidade emocional, insegurança e receios contínuos, ante a expectativa de ver-

se um dia desmascarada. Informar também que o uso de recursos desonestos, mesmo que imperceptíveis ou não condenáveis aos 

olhos do mundo, geram dívidas na contabilidade da vida, que terão que ser resgatadas, um dia, pelo espírito em busca da ascensão!

Téc: --Prep: 19:30hDESADEF - 5ª Feira 20:00 h Dir: ThaísIAMLocal:

16

Tarefa:

Delimitação:

05/05/2018 A BENÇÃO DO TRABALHO

Fazer a oposição: indolência X trabalho.

Apoiar o tema no capítulo XXV do EE -  itens 1 a 4: "Ajuda-te, e o céu te ajudará" e no cap. III, “Da Lei do Trabalho”, Pergs. 674 

a 685 do LE, e em João 5: 17 “Meu Pai trabalha até agora, e eu trabalho também.

“Salários”, mens. 5, In: Pão Nosso, esp. Emmanuel. “Obreiros atentos”, mens. 8, “A boa parte”, mens. 32, In: Fonte Viva, esp. 

Emmanuel. “Brilhe a vossa luz”, In: Vinha de Luz, prefácio, esp. Emmanuel.

Ilustrar com: Redação do Momento Espírita, com base no cap. Perfil do trabalho, do livro Perfis da vida, pelo Espírito Guaracy 

Paraná Vieira, psicografia de Divaldo Pereira Franco, ed. Leal, e no cap. O cântaro milagroso, do livro Lendas do céu e da Terra, 

de Malba Tahan, ed. Melhoramentos. Em 28.08.2009. 

Destacar que a porta larga é o caminho que leva às ilusões, às paixões, aos vícios e aos maus

hábitos. Aquele que elegeu a porta estreita, já compreendeu que o caminho apertado exige

esforço, sacrifício, renúncia e a busca permanente pelo auto aperfeiçoamento espiritual, pois adquiriu a consciência que é o único 

caminho que conduz à verdadeira felicidade. 

Explicar o conceito de trabalho perante a doutrina espírita.

Téc: --Prep: 15:45hDESADEF - Sábado  16:00 h Dir: EloísaCEOSLocal:

18

Tarefa:

Delimitação:

14/06/2018 EGOÍSMO

Fazer a oposição: egoísmo X fraternidade.

Apoiar o tema em ESE cap. XI, itens 2, 3 e 11... “E assim, tudo o que quereis que os homens vos façam, fazei-o também vós a eles. 

Porque esta é a lei e os profetas”. (Mateus, 7: 12). 

“Aceitação, o segredo de uma vida mais leve e saudável”, mens. 38, In: Jesus, inspiração das relações luminosas, esp. Ermance 

Dufaux; “Vida Social”, mens. 11, In: Desperte e seja feliz. Esp. Joanna de Ângelis; “O Bem é incansável”, mens. 11; “Granjeai 

amigos”, mens. 111, In: Pão Nosso, FC Xavier/Emmanuel; “No Rumo do amanhã”, mens. 6, “Adoração e fraternidade”, mens. 23, 

“Reclamações”, mens. 99, In: Palavras de Vida Eterna. Emmanuel. 

Ilustrar com a história: Trabalho de equipe. Texto esparso.

Reforçar que ninguém deve se afastar do convívio com seu próximo, pois ele representa uma oportunidade valiosa para 

aprendermos a praticar a tolerância e o amor, a gentileza e a fraternidade. Aceitar pois o outro com suas qualidades, defeitos e 

limitações é uma atitude de respeito, que beneficia mais a nós do que ao outro. Destacar que a família, o grupo de trabalho, o 

grupo da casa espírita, o país e o planeta, todos enfim, necessitam de união e fraternidade cristãs para obterem bons resultados! Os 

grupos bem sucedidos são aqueles que conseguem libertar-se do egoísmo, em prol de um ideal em comum no campo da fraternidade 

cristã.

Téc: --Prep: 19:30hDESADEF - 5ª Feira 20:00 h Dir: ThaísIAMLocal:

24

Tarefa:

Delimitação:

Que nenhuma palavra seja dita ou ação cometida que fuja aos princípios de Jesus!

As Atitudes de Amor deixam rastros de luz...

Para representar o Cristo não basta somente proferir a palavra é 

preciso vivencia-la!



11-dez-17

DEPEX-Depto de Exposição Interna

CEOS-Centro Espírita Obreiros do Senhor Programação anual de Palestras 2018

Expositor Assís

05/07/2018  O SENTIDO DA DOR

Fazer a oposição: mal sofrer X bem sofrer.

Apoiar o tema no cap. V do ESE: “Bem-Aventurados os Aflitos”, e no Evangelho de Mateus, cap. V, 4, 6 e 10: “Bem Aventurados 

os que choram, porque serão consolados...” Cap. V do ESE - “Bem-Aventurados os Aflitos” (inteiro); Perg. 132 e 133 do LE; “O 

Sentido da Dor” cap.20, In: Para Sentir Deus, de Wanderley S. Oliveira/Ermance Dufaux; “Silenciosa Expiação”, cap. 24, In: 

Mereça Ser Feliz, de Wanderley S. de Oliveira/Ermance Dufaux; “Nos Momentos Graves”, cap. 10, In: Agenda Cristã, de F.C. 

Xavier/André Luiz; “Melhor Sofrer no Bem”, cap. 64, “Lugar Deserto”, cap. 34, In: Pão Nosso de FC. Xavier/Emmanuel; 

“Considerando o Sofrimento e a Aflição”, p. 126, In: Espírito e Vida, de Divaldo P. Franco/Joanna de Angelis; “Nem Todos 

Consolados”, cap. 27, In: Alerta, de Divaldo P. Franco/Joanna de Angelis; “Vitória Final”, cap. 43, In: Otimismo, de Divaldo P. 

Franco/Joanna de Angelis; “Diante de Problemas”, cap. 10, In: Sementeira da Fraternidade, de Divaldo P. Franco/Espíritos 

Diversos. 

Ilustrar com a história do Maestro João Carlos Martins: Há males que vem para o bem. 

Destacar que todos nós passamos por dificuldades neste mundo, já que são naturais em nosso atual estágio de evolução, mas que 

poderemos ser por elas despertados para o fim providencial que nos cabe, e para provar se já conseguimos desenvolver em nós as 

virtudes do perdão, da tolerância, do amor e da caridade. Certo é que a dor surge para crescermos. Este é o seu objetivo! O que 

faremos com a sua visita, corre por nossa conta. Diante das adversidades da vida, podemos buscar o que nos cabe aprender com 

elas, fazendo o melhor, ou, nos revoltarmos e cairmos em sentimentos de desvalia, desamor e vitimização. Se a dor é obrigatória, o 

sofrimento porém, é opcional!

Téc: --Prep: 19:30hDESADEF - 5ª Feira 20:00 h Dir: JoséIAMLocal:

27

Tarefa:

Delimitação:

07/07/2018  O SENTIDO DA DOR

Fazer a oposição: mal sofrer X bem sofrer.

Apoiar o tema no cap. V do ESE: “Bem-Aventurados os Aflitos”, e no Evangelho de Mateus, cap. V, 4, 6 e 10: “Bem Aventurados 

os que choram, porque serão consolados...” Cap. V do ESE - “Bem-Aventurados os Aflitos” (inteiro); Perg. 132 e 133 do LE; “O 

Sentido da Dor” cap.20, In: Para Sentir Deus, de Wanderley S. Oliveira/Ermance Dufaux; “Silenciosa Expiação”, cap. 24, In: 

Mereça Ser Feliz, de Wanderley S. de Oliveira/Ermance Dufaux; “Nos Momentos Graves”, cap. 10, In: Agenda Cristã, de F.C. 

Xavier/André Luiz; “Melhor Sofrer no Bem”, cap. 64, “Lugar Deserto”, cap. 34, In: Pão Nosso de FC. Xavier/Emmanuel; 

“Considerando o Sofrimento e a Aflição”, p. 126, In: Espírito e Vida, de Divaldo P. Franco/Joanna de Angelis; “Nem Todos 

Consolados”, cap. 27, In: Alerta, de Divaldo P. Franco/Joanna de Angelis; “Vitória Final”, cap. 43, In: Otimismo, de Divaldo P. 

Franco/Joanna de Angelis; “Diante de Problemas”, cap. 10, In: Sementeira da Fraternidade, de Divaldo P. Franco/Espíritos 

Diversos. 

Ilustrar com a história do Maestro João Carlos Martins: Há males que vem para o bem. 

Destacar que todos nós passamos por dificuldades neste mundo, já que são naturais em nosso atual estágio de evolução, mas que 

poderemos ser por elas despertados para o fim providencial que nos cabe, e para provar se já conseguimos desenvolver em nós as 

virtudes do perdão, da tolerância, do amor e da caridade. Certo é que a dor surge para crescermos. Este é o seu objetivo! O que 

faremos com a sua visita, corre por nossa conta. Diante das adversidades da vida, podemos buscar o que nos cabe aprender com 

elas, fazendo o melhor, ou, nos revoltarmos e cairmos em sentimentos de desvalia, desamor e vitimização. Se a dor é obrigatória, o 

sofrimento porém, é opcional!

Téc: --Prep: 15:45hDESADEF - Sábado  16:00 h Dir: EloísaCEOSLocal:

27

Tarefa:

Delimitação:

09/08/2018  A ORAÇÃO DO “PAI NOSSO”

Fazer a oposição: insubmissão X confiança em Deus.

Apoiar o tema no evangelho de Mateus, 6: 7- 13 - “A verdadeira oração”. Explicar frase por frase, da oração do Pai Nosso.

Livro “Pai Nosso” esp. Meimei, Artigo “O Pai Nosso” de Inaldo Lacerda Lima, encontrado em www.espirito.org.br. “Oração e 

Cooperação”, mens. 172, In: Palavras de Vida Eterna, FC. Xavier/Emmanuel.

Ilustrar com a história “Existência de Deus”, In: Pai Nosso, espírito Meimei. 

Esclarecer que Jesus Cristo nos ensinou uma única oração: o “Pai Nosso”, conforme o sermão da montanha. Mas, devemos orar 

procurando transformar as suas frases em sentimentos elevados de amor a Deus, ao próximo e a nós próprios, e não ficarmos 

apenas repetindo-as, mecanicamente, e sem a necessária exemplificação nas nossas atitudes diárias no convívio com os nossos 

semelhantes.

Téc: --Prep: 19:30hDESADEF - 5ª Feira 20:00 h Dir: ThaísIAMLocal:

32

Tarefa:

Delimitação:

Que nenhuma palavra seja dita ou ação cometida que fuja aos princípios de Jesus!

As Atitudes de Amor deixam rastros de luz...

Para representar o Cristo não basta somente proferir a palavra é 

preciso vivencia-la!



11-dez-17

DEPEX-Depto de Exposição Interna

CEOS-Centro Espírita Obreiros do Senhor Programação anual de Palestras 2018

Expositor Assís

01/09/2018 SOLIDARIEDADE

Fazer a oposição: indiferença X comiseração.

Apoiar o tema na mensagem do espírito Fénelon, contida no cap. I, item 9 do ESE: “... O Cristo foi o iniciador da mais pura, da 

mais sublime moral, da moral evangélico-cristã, que há de renovar o mundo, aproximar os homens e torná-los irmãos; que há de 

fazer brotar de todos os corações a caridade e o amor do próximo e estabelecer entre os humanos uma solidariedade comum...”.

“Tua cooperação”, cap. 8, In: Alerta, de Divaldo P. Franco/Joanna de Angelis; “A beneficência”, cap. 60, In: Terapêutica de 

Emergência, de Divaldo Pereira Franco/Espíritos Diversos; “Porto de segurança”, cap. 36, In: Otimismo, de Divaldo Pereira 

Franco/Joanna de Ângelis; “Sempre Chamados”, cap. 45, In: Agenda Cristã, de FC Xavier/André Luiz; “Evangelho e Caridade”, 

cap. 16, In: Roteiro, de FC Xavier/Emmanuel; “Solidariedade e Bondade” cap. 1, In: Estamos Prontos, de Francisco do Espírito 

Santo Neto/Hammed; “Solidariedade”, cap. 92, In: Palavras de Vida Eterna, de FC Xavier/Emmanuel. 

Ilustrar com a história/letra da música “He Ain't Heavy, He's My Brother” (Ele não é pesado, ele é meu irmão) disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=Pquk6ZsL96Q 

Enfatizar que a solidariedade exorta-nos a atitudes de apoio e cuidados uns para com os outros, e pede-nos diálogo e tolerância, 

afetividade e disponibilidade, perdão e fraternidade! Pessoas solidárias expressam mais satisfação pela vida e desenvolvem maior 

capacidade de lidar com as dificuldades (resiliência) e, em geral, se tornam mais felizes!

Ninguém é solitário, se for solidário!

Téc: --Prep: 15:45hDESADEF - Sábado  16:00 h Dir: EloísaCEOSLocal:

35

Tarefa:

Delimitação:

18/10/2018 COLABORAR PARA RECEBER O AUXÍLIO DIVINO

Fazer as oposições: dificultar X favorecer.

Fundamentar o tema na passagem evangélica da “mulher hemorroíssa”, narrada em Lucas 8: 43 a 48 e no evangelho de Mateus 

25: 29: “Ao que tem se lhe dará” – Jesus, e em Salmos -18: 21 e 22: “Retribuiu-me conforme a pureza de minhas mãos”. 

“Mediunidade curativa”, cap. XII, In: Mecanismos da mediunidade, FC Xavier/André Luiz; “Socorro espiritual”, cap. VII, In: 

Missionários da luz, FC Xavier/André Luiz; “A mulher hemorroíssa”, In: Primícias do reino, Amélia Rodrigues/Divaldo P. Franco. 

“Recebeste a Luz”, cap. 87, In: Fonte viva, FC Xavier/Emmanuel. “Salvar-se” cap. 38, In: Palavras de vida eterna, FC 

Xavier/Emmanuel.

Ilustrar com: “Vivendo em branco”, Texto esparso.

Enfocar as possibilidades de que dispomos – a força da confiança, da fé, a vontade de obter a cura, o vigor do pensamento – que 

devem ser ativadas para que “se crie a ligação sutil entre o necessitado e o socorrista...” Informar que o próprio enfermo emite 

ondas mentais características, assimilando e retendo os recursos vitais que recebe, e que, quanto mais intensa a sua adesão, mais 

eficiente é o processo de socorro.

Téc: --Prep: 19:30hDESADEF - 5ª Feira 20:00 h Dir: MarildaIAMLocal:

42

Tarefa:

Delimitação:

03/11/2018 MEDO DA MORTE

Fazer a oposição: incertezas X confiança.

Apoiar o tema no evangelho de João, 11, 25-26: “Disse-lhe Jesus: Eu sou a ressurreição e a vida; Quem crê em mim, ainda que 

esteja morto, viverá; e todo aquele que vive e crê em mim, nunca morrerá...” 

Cap. II – Das penas e gozos futuros - Pergs. 958 a 962, In:  LE, de Allan Kardec; “Receio da Morte”, cap. 2 (todo), In: Céu e 

Inferno, Allan Kardec; “Pesos inúteis” In: Renovando atitudes, Hammed; "Hoje, onde estivermos", mens. 122, In: Vinha de Luz, 

Emmanuel; “No rumo do amanhã”, mens. 6, In: Fonte Viva, de FC. Xavier/Emmanuel; “Sempre vivos” mens. 42, In: Pão Nosso. 

Emmanuel. 

Ilustrar com a história “Subindo nas alturas” In: Histórias para o coração da mulher. Rochelle M. Pennington. 

Enfoque: Levar à compreensão que o receio da morte diminui à medida que o homem compreende melhor a vida futura e a sua 

missão aqui na Terra. Dessa forma, passa a viver com mais serenidade e destemor e enfrenta o inevitável com mais coragem e 

resignação. A certeza da vida futura, lhe dá um outro curso às suas ideias, um outro objetivo aos seus trabalhos, e, com essa 

certeza, trabalha e se dedica com vistas ao seu futuro grandioso, porém, sem descuidar-se do presente, porque sabe que o seu 

futuro será o resultado de suas ações no presente.  Dessa forma, a morte nada tem de apavorante, e é encarada como libertação e 

porta para a verdadeira vida.

Téc: --Prep: 15:45hDESADEF - Sábado  16:00 h Dir: ZenaideCEOSLocal:

44

Tarefa:

Delimitação:

Que nenhuma palavra seja dita ou ação cometida que fuja aos princípios de Jesus!

As Atitudes de Amor deixam rastros de luz...

Para representar o Cristo não basta somente proferir a palavra é 

preciso vivencia-la!
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22/12/2018 NATAL VERDADEIRO

Fazer a oposição: descaso X boa vontade.

Apoiar o tema na passagem evangélica: “Glória a Deus nas alturas, Paz na Terra e Boa Vontade para com os homens.” Lucas, 2: 

14. “Natal de amor”, mens. 30, In: Desperte e seja feliz, Divaldo P. Franco/Joanna de Ângelis; “Natal” mens. 180, In: Fonte viva, 

FC. Xavier/Emmanuel; “Não te esqueças dos outros” mens. 33, In: Cirurgia Moral, João Nunes Maia, espírito Lancellin; 

“Mensagem do Natal” p. 41; “Natal” p. 43; “Página do Natal” p. 55 e “Na luta vulgar” p. 45 In: Segue-me, FC. 

Xavier/Emmanuel.

Ilustrar com a história Natal em Família, Vídeo Disponível em:  ttps://m.youtube.com/watch?v=arGbNyZIEbY

Enfocar que Natal Verdadeiro é a festa da família, é o aniversário de Jesus! O presente mais agradável a Ele é e será sempre a 

nossa união familiar, e que nos amemos uns aos outros, como Ele nos amou! Portanto, amemo-nos, amparemo-nos, e perdoemo-nos 

uns aos outros! Não vamos esperar a morte chegar para nos arrepender de não termos estado junto àqueles que são os nossos entes 

mais queridos. Natal! Boa Nova! Boa Vontade! Comecemos a viver todos os dias do ano com Jesus, sob os esplendores de uma 

nova era, que há de vir!

Téc: --Prep: 15:45hDESADEF - Sábado  16:00 h Dir: EloísaCEOSLocal:

51

Tarefa:

Delimitação:

27/12/2018 O RECOMEÇO

Fazer a oposição: desistência X persistência.

Apoiar o tema na passagem de Jesus, conforme as anotações de Lucas, 5: 17 - 26 “Levanta-te, toma a tua cama e vai para a tua 

casa”. “Recomecemos”, mens. 1; “Socorro e Concurso”, mens. 9; “Atitudes Essenciais”, mens. 18, In: Palavras de Vida Eterna, 

FC. Xavier/Emmanuel; “O Senhor dá Sempre”, mens. 63; “Até ao Fim”, mens. 36, In: Pão Nosso, de FC. Xavier/Emmanuel; 

“Persistir um pouco

Mais, mens. 28, “Aferições”, mens. 29, In: Lições para o auto amor.

Ilustrar com: “A vaca no precipício”, Texto esparso.

Esclarecer que o aprendizado da vida alicerça-se sobre contínuas situações difíceis que nos induzem a sábias experiências, capazes 

de conduzir-nos por caminhos seguros, o que nos leva à maturidade espiritual.

Téc: --Prep: 19:30hDESADEF - 5ª Feira 20:00 h Dir: MarildaIAMLocal:

52

Tarefa:

Delimitação:

Que nenhuma palavra seja dita ou ação cometida que fuja aos princípios de Jesus!

As Atitudes de Amor deixam rastros de luz...

Para representar o Cristo não basta somente proferir a palavra é 

preciso vivencia-la!
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Que nenhuma palavra seja dita ou ação cometida que fuja aos princípios de Jesus!

As Atitudes de Amor deixam rastros de luz...

Para representar o Cristo não basta somente proferir a palavra é 

preciso vivencia-la!


